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RESUMO

Esta pesquisa objetivou investigar a ocorrência do bullying e suas relações com o preconceito e a 
autoestima dos estudantes de escolas públicas. Participaram 284 estudantes, e os instrumentos 
utilizados foram a Escala de Autoidentificação de Bullying, a Escala de Manifestação de 
Preconceito, a Escala de Autoestima de Rosenberg e um questionário sociodemográfico. 
Nos resultados, verificou-se que quanto maior a ocorrência de bullying, mais o preconceito se 
manifesta (ρ = 0,261; p<0,05). Entre os alvos do bullying, constatou-se que quanto mais o estudante 
sofre agressões, menores serão os níveis de autoestima (ρ= -0,218; p<0,05). Em suma, os dados 
demonstraram que o bullying é um risco à qualidade de vida dos participantes e requer cuidados, 
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como planos de intervenções, com foco em minimizar suas ações e romper com a cristalização 
da percepção de serem “brincadeiras” ou uma solução para os conflitos inter e intrapessoais.

Palavras-chave: Bullying. Preconceito. Autoestima.

ABSTRACT

This research aimed to investigate the occurrence of bullying and its relation with prejudice 
and self-esteem of students from public schools. A total of 284 students from public schools 
participated in the study and the instruments used were the Bullying Self-Identification Scale, 
the Prejudice Manifestation Scale, the Rosenberg Self-Esteem Scale, and a sociodemographic 
questionnaire. The results showed that the greater the occurrence of bullying, the more the 
prejudice is manifested (ρ = 0.261; p <0.05). Among the targets of bullying, it was found that 
the more the student is attacked , the lower the levels of self-esteem (ρ = -0,218; p <0,05). In 
short, data demonstrated that bullying is a risk to the participants’ quality of life and requires 
attention, such as intervention plans, focused on minimizing its actions and breaking with the 
crystallization of the perception that it is “just a joke” or a solution for inter- and intrapersonal 
conflicts.

Keywords: Bullying. Prejudice. Self Concept.

RESUMEN

Esta investigación tuvo como objetivo averiguar la ocurrencia del bullying y su relación con 
el prejuicio y la autoestima de los estudiantes de las escuelas públicas. Participaron 284 
estudiantes y los instrumentos utilizados fueron la Escala de Autoidentificación del Bullying, la 
Escala de Manifestación de Prejuicios, la Escala de Autoestima de Rosenberg y un cuestionario 
sociodemográfico. En los resultados se encontró que cuanto mayor es la ocurrencia de bullying, 
más se manifiesta el prejuicio (ρ = 0,261; p <0,05). Entre los objetivos del bullying, se encontró 
que cuanto más agresión sufre el alumno, menores son los niveles de autoestima (ρ = -0,218; 
p <0,05). En definitiva, los datos demostraron que el bullying es un riesgo para la calidad de 
vida de los participantes y requiere cuidados, como planes de intervención, con un enfoque en 
minimizar sus acciones y romper con la cristalización de la percepción de ser “juegos” o una 
solución para conflictos inter e intrapersonales.

Palabras clave: Acoso Escolar. Prejuicio. Autoimagen. 
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INTRODUÇÃO

O bullying é uma das formas mais recorrentes da 
violência dentro de escolas que afeta, de modo 
negativo, os estudantes, a equipe pedagógica e os 
familiares1. No Brasil, uma pesquisa aponta que cerca 
de 150 milhões de estudantes, entre 13 e 15 anos de 
idade, já foram alvos dessa agressão2. Apresentou, 
também, maiores frequências de episódios de 
bullying, do que a média de outros países, por meio 
de agressões físicas e verbais, roubos e destruição de 
objetos pessoais3.

O bullying é manifestado pelas atitudes, individuais 
ou grupais, com a intenção de causar danos psíquicos 
e físicos, de maneira repetitiva e humilhante, 
envolvendo um desequilíbrio de poder, seja pela 
diferença de idade ou pela força4. Além disso, é 
caracterizado como um fenômeno multifacetado que 
se apresenta de maneira física, verbal, psicológica, 
sexual e eletrônica5,6,7.

Algumas pesquisas classificam diferentes papéis 
sociais ao ato agressivo, como: a) autores - aqueles 
que praticam as agressões; b) alvos - são os que sofrem 
os atos violentos; c) alvos-autores - desempenham 
o papel de alvo e/ou autor; d) testemunhas - podem 
reforçar, evitar ou defender o alvo8,9,10. No entanto, 
essa divisão não é fixa, pois pode haver alternâncias 
entre os papéis estabelecidos, ou seja, o indivíduo 
pode ser alvo, autor ou testemunha da agressão11. 

Diferentes estudos têm apontado a prevalência da 
prática de bullying nos ambientes escolares, sendo que, 
o gênero, a idade, a raça/etnia e o tipo de escola são as 
variáveis motivadoras para as ações agressivas12,13,14,15. 
Conforme as pesquisas citadas, realizadas no Brasil, 
a escola pública é o ambiente em que mais ocorre 
os atos agressivos, se comparado com o privado; 
jovens entre 13 e 15 anos são mais suscetíveis aos 
atos violentos, e os meninos de diferentes raças/
etnias, negros e indígenas apresentam mais chances 
de serem alvos da agressão.

Quando essas agressões são direcionadas a 

um determinado grupo social, tendo o gênero, 
etnia, religião, condições socioeconômicas como 
motivadores, atesta-se a presença do preconceito16-17. 
O preconceito é definido como um pré-julgamento, 
composto por ideias e/ou crenças generalizadas 
que envolvem os pensamentos, as emoções e é uma 
tendência para ação11. Essa tendência nega qualquer 
identificação parcial ou total com o alvo específico, 
no qual aumenta a existência das relações de poder, 
criando condições de vantagem sobre o outro, 
e justifica as ações, a partir da segregação e/ou 
marginalização16. 

Alguns estudos estabelecem que o bullying tem as 
mesmas características do preconceito pela falta de 
motivo aparente, insistência e intenção de prejudicar 
o indivíduo18. Têm-se a ideia de que o preconceito é 
a base do bullying, por meio de ações de intolerância 
e de alteridade, articulados com os fatores sociais, 
individuais e familiares, que aumentam o bem-
estar do autor da violência e tornam os grupos mais 
vulneráveis a serem seus alvos19-20. Além disso, o 
bullying se relaciona ao processo cognitivo e afetivo do 
preconceito e da discriminação e, se considerado em 
uma cultura ampla, pode ocorrer a sua reprodução, 
comprometendo o ensino, a convivência pacífica 
entre os alunos e o respeito às diferenças21.

No entanto, ressalta-se que os fenômenos, apesar das 
semelhanças, são distintos, pois o preconceito ocorre 
nas relações intrapessoais, cujos alvos desta prática 
são bem delimitados e apresentam características 
e traços correspondentes a um determinado grupo, 
que são discriminados por uma parte da sociedade, 
prejudicando os aspectos cognitivos, afetivos e 
comportamentais1,22. No bullying, as ações são sempre 
voltadas para uma esfera comportamental e nas 
relações interpessoais, que podem ou não ocorrer 
em indivíduos em situação de inclusão23-24. O desejo 
de submissão e domínio do autor da agressão é a 
base do bullying, enquanto o preconceito se refere 
à negação de qualquer semelhança com o outro, 
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como nas condutas ou traços que diferem do que o 
grupo apresenta, sendo um motivo para a prática da 
agressão1-25. 

O impacto do bullying gera consequências negativas 
na saúde, no processo de ensino-aprendizagem e 
no desenvolvimento psicossocial dos estudantes 
envolvidos com as agressões26. Entre estas, podem 
ser  citadas: baixa autoestima, depressão, medo, 
vergonha, dificuldade de aprendizagem, transtorno 
obsessivo-compulsivo, baixo rendimento escolar, 
autoflagelação, pensamentos negativistas, expressão 
das mesmas condutas violentas em sua vida adulta 
e ideação suicida e suicídio27,28,29,30. É possível 
compreender que as ações do bullying tornam o 
estudante mais vulnerável a sofrer variações na 
autoestima31-32.

Na adolescência, a autoestima representa uma 
variável crítica, que afeta, de modo decisório, as 
relações inter e intrapessoais33. Ela envolve um 
conjunto de sentimentos e pensamentos do indivíduo 
sobre seu próprio valor, refletindo em uma atitude 
de aprovação ou de reprovação de si, que engloba o 
autojulgamento em relação à competência, sendo um 
importante indicador de saúde mental34-35. 

Os níveis de autoestima são fundamentais para 
uma interação saudável entre os estudantes, sendo 
classificados em alta, moderada ou baixa. Os escores 
altos estão relacionados à afeição, à valorização e ao 
sucesso; os moderados, com a oscilação do que pode 
ser “adequado ou inadequado”; e, os baixos,  com 
o fracasso, a inadequação e a desvalorização de si 
mesmo35-36. 

Os estudantes, que apresentam baixos índices de 
autoestima, tendem a apresentar dificuldades em 
desenvolver habilidades sociais para lidar com a 
agressão, tornando-os mais propícios a apresentar 
problemas psicoemocionais, prejudicando a saúde 
mental37,38,39. Estudos comprovam que uma autoestima 
negativa pode influenciar o comportamento dos 
envolvidos do bullying em ambos os gêneros, como: 
conflitos familiares, vergonha, medo, ansiedade, 

solidão, sintomas depressivos e suicídio31,40,41,42. 

Diante da associação entre preconceito e bullying e 
dos possíveis impactos das agressões, na autoestima 
dos alvos, levantaram-se as seguintes perguntas: 
Quais são as ocorrências mais frequentes em escolas 
públicas? Qual é a prevalência do preconceito entre 
os estudantes nestes ambientes? Quais são os níveis 
de autoestima dos envolvidos com o bullying? Há 
relações entre as variáveis? Para responder a estes 
questionamentos, este estudo foi elaborado a fim de 
investigar a ocorrência do bullying e suas relações 
com o preconceito e a autoestima de estudantes das 
escolas públicas da Grande Aracaju (SE). 

MÉTODO

Participaram 284 estudantes dos gêneros masculino 
e feminino, entre 14 e 18 anos, do 9º ano de escolas da 
rede pública da Grande Aracaju. A amostragem foi 
não-probabilística, por conveniência, cujo critério 
de seleção esteve relacionado à disponibilidade 
pessoal e da escola para a participação na pesquisa. 
Utilizou-se um questionário para a obtenção de 
dados sociodemográficos, e foram aplicadas três 
escalas, descritas a seguir.

A Escala de Autoidentificação de Bullying1 teve o 
objetivo de obter dados sobre auto-observações do 
bullying e identificar os participantes da pesquisa 
como autores do bullying e/ou alvos. As testemunhas 
desta prática violenta em ambientes escolares não 
foram contempladas neste estudo. Os participantes 
responderam a dois quadros referentes às agressões 
cometidas contra os colegas e outro para possíveis 
agressões sofridas, contendo diversos tipos de 
agressão aos colegas: xingamento, ameaças, bater, 
espalhar boatos, excluir/rejeitar, dar apelidos 
ofensivos, estragar material ou roupa, pegar material 
ou dinheiro sem consentimento e acariciar sem 
permissão1. 

A Escala de Manifestação de Preconceito43 contém 
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sete perguntas aos possíveis estudantes alvos 
do preconceito (deficiência, autista, cor da pele 
diferente, afeminado, masculinizada, comportamento 
agressivo, mau aluno/a e impopular)43. Cinco 
perguntas envolviam os alvos nas situações 
interpessoal e auxílio nas atividades escolares, e as 
outras duas envolviam a opinião dos sujeitos aos 
diversos alvos. A análise fatorial, realizada para essa 
escala, utilizou a análise de componente principal 
com rotação Varimax, e foi verificado um Kaiser Meyer 
Olkin - KMO (medida de adequação da amostra: 20 
por item) de 0,71, o que é considerado bom, e o teste 
de esfericidade de Bartlett, significativo (p < 0,05). 

Nesta análise, foram obtidos dois fatores, dos quais 
se mantiveram a denominação apresentada no estudo 
de Crochík e Crochík (2017). O primeiro fator foi 
conceituado como “pessoas consideradas frágeis”, 
composta pelas variáveis: pessoa com deficiência, 
autistas, cor da pele diferente, afeminado e 
masculinizada. O segundo, nomeado de “preconceito 
contra o aluno de mau comportamento”, composto 
pelos itens “comportamento agressivo”, impopular e 
mau comportamento. Além disso, ambos os fatores 
apresentaram um Alfa de Cronbach adequado, 
sendo o primeiro (α = 0,83) e o segundo (α = 0,73) e 
explicaram 61,4% de sua variância total1. 

O instrumento utilizado para avaliar a autoestima 
é uma versão adaptada para o português, da Escala 
de Autoestima de Rosenberg33-44. Esta é uma medida 
unidimensional constituída por dez afirmações, 
relacionadas a um conjunto de sentimentos de 
autoaceitação e autodepreciação que avalia a 
autoestima global. 

A estrutura fatorial foi realizada pela análise de 
fatoração de eixo principal, com rotação Varimax, e 
verificou-se que houve um bom índice KMO (medida 
de adequação da amostra: 20 por item) de 0,85, uma 
consistência interna (α = 0,84) adequada, explicando 
44,8% da variância total e o teste de esfericidade 
de Bartlett significativo (p < 0,05). Nesta análise, 
encontrou-se apenas um fator, sendo reconhecido 

internacionalmente como unifatorial33.

O artigo faz parte do projeto, regional e internacional, 
denominado de “Violência escolar: bullying, 
discriminação e responsabilidade”, desenvolvido 
pelo Prof. Dr. José Leon Chochík, aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade de São 
Paulo. Salienta-se que o estudo local teve aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisas Envolvendo Seres 
Humanos (CEP), com o Certificado de Apresentação 
para Apreciação Ética (CAAE) 93844618.9.0000.5546 
e o número do parecer de aprovação 2.897.742.

Foram entregues os Termos de Assentimento (TA) e o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
para os estudantes e, no dia seguinte, recolhidos com 
a assinatura dos responsáveis; em seguida, realizou-
se a aplicação dos instrumentos. Na análise de dados, 
a amostra não apresentou uma distribuição normal 
e, por isso, utilizaram-se os testes não-paramétricos 
U de Mann-Whitney e a correlação de Spearman 
com o auxílio do programa Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS versão 25).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra foi composta por estudantes do gênero 
feminino (61,3%; n = 174) e (38,7%; n = 110), cuja média 
de idade foi 15,3 anos [DP = 1,15]. Referente à raça/
etnia, a maioria dos participantes denominou-se 
pardos (49,3%; n = 140), seguidos por pretos (22,2%; 
n = 63), brancos (15,1%; n = 43), amarelos (1,4%; n 
= 4), indígenas (0,4%; n = 1) e os alunos que não 
responderam (11,6%; n = 33). 

Os atos de bullying, praticados pelos estudantes, 
tiveram o xingamento (29,9%) como o mais utilizado 
dentre todas as formas, ocorrendo todos os dias. Em 
seguida, as ameaças (14,1%), bater (10,9%), espalhar 
boato (9,2%), excluir (15,1%), apelidar (12,7%), estragar 
as roupas e/ou material (4,6%), pegar um material 
sem consentimento (5,3%) e acariciar os outros sem a 
permissão (6,0%), sendo uma a duas vezes por semestre. 
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Entre as agressões sofridas pelos participantes, o 
xingamento (26,4%) teve maiores índices, ocorrendo 
todos os dias, seguidos por ameaças (12,0%), boatos 
(21,5%), exclusão (15,5%), apelidos ofensivos (18,3%), 
danos às roupas e/ou material (7,0%), pegar um 
material sem consentimento (12,7%) e acariciar os 
outros sem a permissão (9,9%), acontecendo uma a 
duas vezes por semestre.

Verificou-se que o bullying verbal foi o mais reportado 
entre os participantes, por meio de xingamentos, 
apelidos e boatos, corroborando a literatura 
científica22,45,46,47. Entretanto, essas atitudes servem 
como um alerta para a escola, pois, são mascaradas 
como “brincadeiras” entre os grupos, o que contribui 
para a naturalização da violência, dentro e fora das 
instituições escolares20-48. Além disso, podem não ser 
percebidas pelos familiares e pela equipe pedagógica, 
pois, estes, têm maior tendência em interromper uma 
agressão física do que a verbal, com a percepção de 
que não é tão prejudicial quanto um ataque físico49.

Os principais motivos que levaram os estudantes a 
praticarem o bullying foram relacionados à falta de 
respeito (n = 155), não ter o que fazer (n = 169), não ter 
limites (n = 99), preconceito (n = 74) e se considerar 
diferente dos outros (n = 73). A falta de limites e a 
de respeito estão associadas com a dificuldade de 
estar atento em perceber a si mesmo e ao outro 
e têm relações com a formação sociocultural do 
indivíduo1. O termo “não ter o que fazer”, que, neste 
estudo, teve altos índices, relacionando a expressão 
com as dificuldades acadêmicas apresentadas pelos 
estudantes, por se sentirem segregados ou serem 
julgados como incapazes de aprender1. No entanto, 
os estudantes podem perceber os atos agressivos 
como uma “brincadeira” entre os grupos, como uma 
tentativa de justificar o comportamento do autor da 
agressão, demonstrando um comportamento passivo 
ou natural diante dos episódios de bullying20,50.

Notou-se que o preconceito e “se considerar diferente 
do outro” são aspectos que aumentam as agressões, 
dentro do ambiente escolar, e afetam, negativamente, 

os aspectos cognitivos, afetivos e comportamentais, 
por não apresentarem as mesmas características 
físicas ou ideias do outro16. Dessa forma, os autores 
da agressão projetam, em seus comportamentos, uma 
forma de popularidade e demonstração de poder, 
que podem se estender para futuras condutas na 
vida adulta, bem como o distanciamento das metas 
escolares, discriminação e evasão escolar1. 

No tocante ao preconceito, aplicou-se a Escala de 
Manifestação de Preconceitos43 para verificar as 
pontuações obtidas por cada estudante. Em termos 
gerais, notou-se que a pontuação variou entre 0 a 46, 
sendo que: 28 (9,8%) dos estudantes não pontuaram; 
249 (87,7%) tiveram entre 1 a 28; e, apenas, 7 (2,5%) 
pontuaram acima de 28, o que integra aos primeiros 
indicativos de manifestação de preconceitos. Dessa 
forma, não houve um alto índice de preconceito, 
por parte dos estudantes, pois a amostra integral 
apresentou um dado abaixo da média (M = 7.952), em 
um total equivalente a 15.904 pontos.  

Embora os índices de preconceito entre os estudos 
não sejam altos, ao investigar os escores dos fatores 
que compõem cada variável, foram constatados que, 
no “preconceito contra as pessoas consideradas 
frágeis”, o autista (n = 254) foi o mais assinalado 
pelos estudantes, seguidos por afeminado (n = 202), 
masculinizada (n = 163), ter alguma deficiência (n = 
156) e com a cor da pele diferente (n = 88). Algumas 
pesquisas foram consoantes aos resultados do 
estudo, como o preconceito contra alunos autistas51; 
referente às pessoas com deficiência52; com rapazes 
considerados “afeminados” e moças consideradas 
masculinizadas53-54. Os dados corroboram a ideia 
do preconceito para aqueles que apresentam traços 
corporais e/ou comportamentos, julgados diferentes, 
ocasionando a estigmatização e a discriminação.

Verificou-se que as pessoas autistas, com deficiência, 
características afeminadas e masculinizadas, e com a 
cor da pele diferente têm maiores tendências em sofrer 
episódios de bullying. Essas ações estão associadas à 
prevalência de comportamentos discriminatórios 
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decorrentes dessas práticas agressivas, conforme é 
apontado no modelo da Discriminação Justificada50. 
Neste modelo teórico, as condutas são consideradas 
como válidas e justas, com tendência a justificar 
suas atitudes, pois quanto mais os praticam, maior a 
legitimização em discriminar os grupos minoritários. 

No segundo, “preconceito contra o mau aluno”, os 
estudantes apontaram o “aluno com comportamento 
agressivo” como o principal alvo de preconceito (n 
= 1074), bem como foram acompanhados por “mau 
aluno/má aluna” (n = 679) e o impopular (n = 156). 
O índice de preconceito, direcionado à “aluno com 
comportamento agressivo” pode ser explicado pela 
associação entre preconceito e o desequilíbrio de 

poder, nos episódios de bullying, ligando as diferenças 
etárias, étnicas e composição física à preocupação de 
serem os próximos alvos da agressão1,4,8,9.

Para analisar a relação entre bullying e o preconceito, 
foi utilizada a correlação de Spearman com os 
instrumentos de autoindicação do bullying e a 
manifestação de preconceito. Notou-se que houve 
uma correlação positiva e diretamente proporcional, 
significando que, quanto mais o estudante se 
autoidentificava como autor de agressão, maior 
seria o preconceito contra “as pessoas consideradas 
frágeis”, conforme aponta a Tabela 1. 

Tabela 1 - Correlação entre a autoindicação do 

bullying e a manifestação do preconceito.

Escala de Manifestação do preconceito

Escala de autoindicação 
do bullying

Preconceito contra pessoas 
consideradas frágeis Preconceito contra o mau aluno

Rô de Spearman (ρ) P (valor) Rô de Spearman ( ρ) P (valor)

Autoindicação como 
autores da agressão 0,261 0,001 0,021 0,730

Autoindicação como 
alvos da agressão 0,060 0,311 0,068 0,253

Por isso, cabe ressaltar que o bullying e o preconceito, 
embora estejam associados, não são o mesmo 
fenômeno, e suas formas são apresentadas de 
maneira distintas1. As condutas desses fenômenos 
estão voltadas para os mesmos indivíduos, porém, no 
preconceito, há um alvo bem delimitado, com quem 
o autor  nega qualquer identificação, e, no bullying, 
consideram-se a submissão, o domínio e a falta de 
estratégias para cessar as agressões, às quais todos 
estão suscetíveis e independem se representam 
minorias sociais16. Em outro estudo, o bullying não é 
explicado apenas pelos pontos de vista individuais 

ou familiares, mas também pelas mudanças sociais 
que o acarretam11. 

Para avaliar a relação entre bullying e preconceito 
com a autoestima, foi utilizada a correlação de 
Spearman, sendo possível apontar que houve uma 
relação estatística significativa entre autoindicação 
dos alvos da agressão com a autoestima, sendo que, 
quanto mais os estudantes se denominavam como 
alvos, menores foram os índices de autoestima, 
pois os dados foram inversamente proporcionais, 
conforme apresenta a Tabela 2.
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Tabela 2 - Correlação entre autoindicação do bullying e manifestação do preconceito com a autoestima.

Variáveis
Escala de Autoestima de Rosenberg

Rô de Spearman (ρ) P (valor)

Autoindicação como autores da agressão -0,080 0,177

Autoindicação como alvos da agressão -0,218 0,001

Preconceito contra pessoas consideradas 
frágeis

0,018 0,758

Preconceito contra o mau aluno 0,003 0,965

 Alguns estudos corroboram com essa afirmação, 
articulando a autoestima com ansiedade e depressão, 
comportamentos propensos ao isolamento, estresse 
e insatisfação com a vida. Nota-se que o bullying 
implica sérios danos à autoestima e influencia 
negativamente a saúde mental dos alvos40-42. 

Os estudantes, que sofrem agressões, têm três 
vezes mais chance de obter baixa autoestima41. 
Cabe ressaltar nesse estudo que os autores de 
bullying apresentaram baixos níveis de autoestima 
e desenvolveram, como consequências distúrbios 
comportamentais e emocionais, comportamentos 
antissociais, retraimento social, insegurança, 
vergonha, medo e infelicidade41.

Porém, é possível perceber na literatura que outras 
variáveis contribuem para aumento da autoestima, 
como a empatia, suporte social e o envolvimento com 
a comunidade55,56,57. Uma boa relação com a família, 
os professores e os colegas influenciam para uma 
autoestima positiva e melhores condições de saúde, 
como: menor percepção de estresse e sensação de 
solidão, boa satisfação com a vida, desempenho 
acadêmico e social57-58. Com isso, é necessário 
fortalecer a autoestima com o intuito de criar 
habilidades sociais para lidar com os episódios de 
bullying, incluindo a satisfação e o orgulho pessoal, a 
partir das intervenções ou programas que combatam 
o bullying 39,59.

CONCLUSÕES

Os resultados do estudo apontaram que, à medida 
que cresce a ocorrência de bullying, também aumenta 
a manifestação de preconceito entre os estudantes. 
Essas ações prejudicam a saúde mental dos envolvidos 
e, entre alvos do bullying, constatou-se uma relação 
significativa com os baixos níveis de autoestima. Os 
dados demonstraram os riscos à qualidade de vida 
dos participantes e que, apesar do bullying ser um 
tema bastante discutido, requer cuidados e planos de 
intervenções, com foco em minimizar suas ações e 
romper com a cristalização da percepção de serem 
atos comuns, “brincadeiras” ou uma solução para os 
conflitos inter e intrapessoais. 

Entende-se que estes achados servem como recursos 
para o investimento no âmbito de pesquisas, em prol 
da qualidade de vida e um ambiente escolar pacífico, 
sem discriminação e com o respeito ao próximo. Por 
fim, julga-se importante explorar as características 
dos estudantes que praticam e sofrem o bullying, 
como a autonomia destes, por envolver o respeito às 
próprias decisões, bem como o autoritarismo, pelo 
padrão cultural preestabelecido, e as relações com o 
autoconceito, satisfação com a vida e a autoimagem, 
pois são variáveis que interferem, de forma positiva 
ou negativa, na autoestima.
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